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Introdução

Atualmente, um dos grandes desafios ao ensi-
nar Matemática é permitir que os alunos consigam 
atribuir significado aos objetos matemáticos tratados 
na escola e um desses objetos é a expressão numé-
rica, pois esta tem sido ensinada ao longo do tempo 
apenas como um processo algorítmico. 

De acordo com Arrais (2006), as expressões nu-
méricas apresentam-se no sistema educacional desde a 
década de 30, mas seu ensino deixou de ser proposto 
e recomendado, desde a reforma curricular de 1986. 
Acrescenta que os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1998) não abordam o ensino de expressões 
numéricas, embora estejam presentes no livro didáti-
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co e, ainda, que os professores continuam a ensiná-las. 
Assim, podemos concluir que, de certa forma, continu-
am fazendo parte do sistema educacional.

Por outro lado, entendemos que a expressão nu-
mérica é uma ferramenta que ajuda a modelar situações-
problema, tornando suas resoluções mais simples, pois 
permite economia de esforço e tempo, além de minimi-
zar a incidência de erros, porque representa o problema 
de uma forma mais concisa e mostra inclusive a ordem 
em que as operações devem ser efetuadas. 

E também, uma ferramenta importante para 
utilização de calculadoras simples, tendo em vista 
a ordem das operações. Por exemplo, ao resolver 
a  expressão numérica 654 ×+ , se o aluno digitar 
nessa ordem, encontrará como resultado 54, visto 
que na realidade resolveu a expressão numérica 
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6)54( ×+ , quando deveria fazer primeiro a multi-
plicação e obter o resultado 34. Assim, entendemos 
a importância do ensino das expressões numéricas 
na quinta série do ensino fundamental.

Na busca de um instrumento que pudesse au-
xiliar no processo de ensino e aprendizagem desse 
conteúdo, encontramos o jogo Contig 60®. Este é um 
jogo de estratégia que envolve as quatro operações 
básicas: adição, subtração, multiplicação e divisão 
que são realizadas a partir dos números sorteados 
nas faces superiores de três dados.

Desse modo, os possíveis resultados são iden-
tificados no tabuleiro (Anexo A) e ganha aquele que 
marcar mais pontos, conforme as regras1. Embora 
originalmente o Contig 60® seja composto de três 
dados e um tabuleiro, ampliamos a quantidade de 
dados para até cinco, para permitir expressões nu-
méricas mais complexas.

Com o emprego desse jogo, é possível propor-
cionar uma abordagem diferenciada para o ensino 
das expressões numéricas, na tentativa de permitir 
aos alunos participarem, fazerem relações e busca-
rem a expressão que lhes proporciona melhor resul-
tado no jogo. Entendemos que essa situação carac-
teriza-se como uma situação-problema de jogo, de 
acordo com Grando (2000). 

Nos registros de representação semiótica, bus-
camos o referencial teórico que permitisse explicar 
os fatos didáticos relacionados ao uso do jogo asso-
ciado ao conteúdo pretendido. 

Em Jesus (2008), encontramos o processo 
de manipulação das dobraduras, entendido como 
um registro de representação material. Da mesma 
forma, entendemos a manipulação dos dados pelo 
sujeito durante o jogo, também, como um registro 
de representação material, pois pode ser transfor-
mado em outro tipo de registro (numérico e/ou lín-
gua natural), para que o objeto matemático não seja 
confundido com suas representações, embora seja 
percebido em cada uma delas. Assim, neste artigo, 
pretendemos mostrar a utilização do jogo de estra-
tégia Contig 60® em uma dimensão didática, visto 
que tivemos, como objetivo o processo de ensino e 
aprendizagem de um conteúdo matemático em um 
contexto educacional. 

As expressões numéricas e o Contig 60®

Para Ferreira (1999), expressão é o ato ou 
efeito de se expressar e, em matemática, é a repre-
sentação do valor de uma quantidade sobre a forma 
algébrica com ou sem pontuação. 

Para Gregolin:

Expressão numérica é toda expressão que en-
volve uma ou mais operações com números. 
A expressão numérica representa uma única 
idéia de quantidade, isto é, tem um único re-
sultado e, para obtê-lo, devemos proceder da 
seguinte forma:
• Primeiramente, efetuamos as multiplicações 
e divisões, obedecendo à ordem em que apa-
recem.
• A seguir, efetuamos as adições e subtrações, 
também obedecendo à ordem em que apare-
cem.
[...] Quando aparecem nas expressões ( pa-
rênteses ), [ colchetes ] e { chaves }, efetua-
se primeiro o que está dentro dos parênteses, 
depois o colchete e por último o que está na 
chave, na ordem que aparecem na expressão. 
(GREGOLIN, 2002, p. 120-125).

De acordo com Silva (2009), é dessa forma 
que, geralmente, as expressões numéricas são ensi-
nadas pelos professores, pois é o mesmo modo que 
aparece nos livros didáticos, como um conjunto de 
regras a serem seguidas.

Por outro lado, Arrais (2006) entende que as 
expressões numéricas são usadas no ambiente edu-
cacional, como um caminho para introduzir a cons-
trução do pensamento algébrico, e são empregadas 
como um modelo matemático capaz de representar 
uma situação-problema. Já Lins e Gimenez (2006), 
defendem que o processo de ensino e aprendizagem 
da matemática nas escolas cria uma distância entre a 
aritmética e outras áreas da matemática e do conhe-
cimento, pois não realiza a integração da aritmética 
na resolução de diversas situações-problema. 

Neste trabalho, entendemos a expressão nu-
mérica, como a representação do valor de uma 
quantidade obtida, com base nos cálculos com as 
quatro operações básicas (adição, subtração, divisão 
e multiplicação) e as propriedades operatórias (co-
mutativa, associativa, distributiva da multiplicação 
em relação à adição e elemento neutro) determina-
das pelo uso de parênteses, chaves e colchetes. 

Acreditamos, como mostra Arrais (2006), 
que as expressões numéricas não devem ser usadas, 
como uma arte de regras, técnicas e números dentro 
de um ensino algorítmico e, com esse fim, utiliza-
mos o jogo Contig 60® com o objetivo de permitir 
ao aluno empregar as propriedades operatórias para 
vencer o jogo. 
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O jogo Contig 60® como um Registro de
Representação Semiótica

Raymond Duval, filósofo e psicólogo, desen-
volveu a teoria dos Registros de Representação Se-
miótica com o objetivo de analisar o funcionamento 
do pensamento para aquisição de conhecimento e a 
organização de situações de ensino e aprendizagem, 
sobretudo, nas atividades matemáticas. No lugar de 
focar o erro dos alunos, faz uma abordagem cogniti-
va que permite ao aluno conscientizar-se, participar 
e dirigir seu processo de aprendizagem.

Para Duval (2005), ensinar matemática é, an-
tes de tudo, possibilitar o desenvolvimento geral de 
capacidades de raciocínio, de análise e visualização, 
visto que a atividade matemática caracteriza-se pela 
articulação de diferentes Registros de Representa-
ções Semióticas para o mesmo objeto matemático. 

Segundo o autor, um sistema de representação 
semiótica organiza-se por duas funções: 

1ª) cognitiva: desenvolve o nível de funciona-
mento consciente em relação ao objeto observado e 
possibilita ao aluno compreender, efetuar e controlar 
a diversidade de processos matemáticos que lhe são 
propostos. O sujeito trabalha as funções cognitivas 
de comunicação, que são funções verbais exteriori-
zadas pelo sujeito (produção para os outros); objeti-
vação são as funções mentais, o discurso interno do 
sujeito (produção para si); tratamento, função que 
envolve a comunicação e objetivação (produção do 
sujeito para si e para os outros);

2ª) código: desenvolve o nível de funciona-
mento não consciente ao objeto observado, envolve 
funções cognitivas de transmissão, signo, memori-
zação ou categorização, sendo uma produção auto-
mática do sujeito, o código só funciona bem, se for 
de modo automático.

Um Registro de Representação Semiótica 
dependerá, segundo Duval (2004), de um sistema 
semiótico que não pode ser de qualquer natureza, 
pois deve permitir a formação de uma representação 
identificável em dois tipos de transformação de re-
gistro, que são radicalmente diferentes:

1º) tratamento: refere-se às operações dentro 
de um mesmo sistema de registro de representação, 
por isso é dita “interna a um registro”, Assim, o tra-
tamento está ligado à forma e não ao conteúdo do 
objeto matemático, por exemplo, quando resolve-
mos uma expressão numérica, é realizado um trata-
mento aritmético no registro numérico. 

2º) conversão: refere-se às operações que 
permitem transformar um registro inicial em outro 

registro. Por essa razão, é considerada como uma 
“transformação externa”, por mudar o sistema de 
registro, mas conserva a referência aos mesmos ob-
jetos. Por exemplo, ao resolvermos uma situação-
problema que envolva uma expressão numérica, é 
realizada uma conversão do registro da linguagem 
natural para o registro numérico.

Para Duval (2005), existe uma diversidade 
de representações semióticas que são agrupadas em 
quatro grandes registros: língua natural; escritas al-
gébricas e formais; figuras geométricas e represen-
tações gráficas. Afim de que ocorra a compreensão 
em matemática, faz-se necessária a coordenação de, 
ao menos, dois destes registros. 

Neste artigo, abordam-se o registro da língua 
natural, o registro de escrita dos números naturais 
cujos tratamentos ocorrem por meio das quatro ope-
rações fundamentais e suas propriedades e, por isso, 
adquirem um caráter algorítmico, além do registro 
material, conforme Silva (2009), tendo em vista que 
não se encontra essa classe de registro nos trabalhos 
de Duval.

 Assim, entendemos que, ao jogar o Contig 
60®, os participantes realizam uma produção no ní-
vel de funcionamento consciente, por meio da qual 
podem ser observadas as funções cognitivas de co-
municação, objetivação e tratamento. O jogo é con-
siderado por nós, como um Registro de Representa-
ção Semiótica Material, por permitir as transforma-
ções de conversão e tratamento. 

No momento do jogo Contig 60®, os sujei-
tos realizam, de forma simultânea, o tratamento e a 
conversão. Ao lançar os dados, pode acontecer, por 
exemplo, a configuração mostrada na figura 1.

Figura 1: Lançamento de dados no momento do 
jogo Contig 60®

Imediatamente, o sujeito faz a conversão para 
o registro numérico quando observa os resultados 
das faces superiores dos dados e para o registro da 
língua natural quando falam os números “dois, qua-
tro, três e dois”. Quando visualiza uma possibili-
dade de resposta para o jogo, por exemplo, “dois 
mais quatro, mais três, menos dois”, ele explicita 
oralmente um tratamento no registro dos números 
que pode ser representado pela escrita: 2342 −++
, já conhecido por esse sujeito.

No registro de representação semiótica, o 
tratamento material ocorre, quando não satisfeito 
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com a resposta obtida, o sujeito reorganiza os da-
dos, como mostra a figura 2. A partir desse trata-
mento, ele repete os procedimentos de conversão, 
tanto para o registro da língua natural, como para 
o registro de escrita dos números, este associado à 
representação simbólica (códigos – parênteses, cha-
ves, colchetes).

Figura 2: Tratamentos e conversões no registro ma-
terial, no momento do jogo Contig 60®

Neste exemplo, entendemos, de acordo com 
Duval (2004), que, quando os participantes anun-
ciam dois mais, duas vezes quatro, menos três, fazem 
uma conversão do registro material para o registro 
da língua natural e quando escrevem ( ) 3422 −×+
, tanto pode ser uma conversão do registro mate-
rial  ou do registro da língua natural para o regis-
tro de escrita dos números naturais. No entanto, a 
mesma representação material pode ser convertida 
para outras representações, tanto no registro da lín-
gua natural como no registro de escrita dos números 
naturais, como por exemplo, duas vezes, dois mais 
quatro, vezes três, isto é, 3)42(2 ×+× .

Para Duval (2004), a distinção entre um obje-
to matemático e a representação que se faz dele, é de 
extrema importância no funcionamento cognitivo. 
No ambiente de ensino e aprendizagem, é preciso 
estar atento para esta diferenciação, investigando de 
que forma se constrói a compreensão dos objetos 
matemáticos e de suas possíveis representações, 
além das transformações que permitem articular tais 
representações. 

Assim, justificamos a utilização do jogo Con-
tig 60®, para o ensino de expressões numéricas, visto 
que proporciona aos alunos o emprego de diversos 
registros de representação semiótica com seus res-
pectivos tratamento, além da conversão entre esses 
registros o que constitui uma condição para a com-
preensão em matemática.

Uma análise das relações encontradas

A pesquisa de campo foi realizada com qua-
tro alunos de uma quinta série do ensino fundamen-
tal de uma escola estadual da região Centro Sul da 
cidade de São Paulo, durante três dias, em quatro 

aulas de cinquenta minutos. Os sujeitos receberam 
nomes fictícios e foram observados por filmagem 
e gravação de áudio. O objetivo foi investigar a 
aprendizagem das expressões numéricas pelos alu-
nos, a partir de uma intervenção de ensino que tinha 
como principal ferramenta uma sequência didática, 
utilizando o jogo Contig 60®, como um registro de 
representação semiótica que permitisse aos sujeitos 
articularem esse registro com outros que já conhe-
ciam. Como procedimentos metodológicos, aplica-
mos um pré-teste e um pós-teste, antes e depois da 
intervenção, respectivamente. 

De modo geral, com a realização do pré-tes-
te, observamos que os sujeitos já possuíam algum 
conhecimento de expressões numéricas, embora 
apresentassem dificuldade para calcular seu valor 
e aplicar as propriedades das operações envolvidas 
na expressão numérica, o que mostra a falta de do-
mínio no tratamento dos registros de representação 
semiótica dos números. 

No início da intervenção de ensino, foi pro-
posta a divisão dos alunos em duplas. As regras do 
jogo foram discutidas, e eles foram convidados a jo-
gar, no início com três dados e, a seguir, com quatro 
e cinco dados. Durante a familiarização com o jogo, 
os alunos priorizaram a conversão do registro de re-
presentação material para o registro de representa-
ção da língua natural, tendo em vista que efetuavam 
os cálculos mentalmente. 

A seguir, a pesquisadora solicitou que os alu-
nos registrassem cada uma de suas jogadas. O ob-
jetivo aqui era propiciar a conversão do registro de 
representação material ao registro de representação 
dos números naturais. Estes, de acordo com Grando 
(2000), são momentos de intervenção pedagógica 
para a inserção do jogo no ambiente escolar. 

No momento do jogo, a pesquisadora realizou 
intervenções com questões que permitiam aos su-
jeitos refletirem sobre suas jogadas, como procedi-
mentos de resolução de situações-problema do jogo, 
tendo em vista a melhor pontuação e relacioná-las 
ao registro de representação dos números.

Ao jogar com cinco dados, uma das jogadas 
dos sujeitos Fábio e Gabriel, resultaram em faces 
superiores mostrando os números 2, 6, 1, 1 e 1. Após 
vários tratamentos no registro de representação ma-
terial, isto é, modificando a posição dos dados para 
obter diferentes agrupamentos, fizeram a conversão 
para o registro de representação dos números natu-
rais, como mostra a figura 3. 

Podemos ver que, associados a esse registro, 
os sujeitos usaram os parênteses para priorizar a 
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adição, antes da multiplicação que aparece na ex-
pressão. No entanto, os alunos não tinham os co-
nhecimentos necessários para a correta resolução 
da expressão numérica construída, visto que seria 
necessário mobilizar os tratamentos no registro de 
escrita nos números inteiros relativos, conteúdo ain-
da não abordado nesse nível de escolaridade. Geral-
mente, os programas oficiais sugerem a abordagem 
somente na série seguinte, embora a situação fosse 
propícia para sua introdução. 

Figura 3: Momento do jogo de Gabriel e Fábio

Percebemos que alunos de quinta série podem 
mobilizar as conversões de registros propostas na 
atividade e dar algum significado à utilização de pa-
rênteses em uma expressão numérica. No entanto, 
somente esses alunos apresentaram a operação de 
divisão em sua expressão. De modo geral, os alunos 
não a utilizam. Podemos inferir que isso se deve, por 
um lado, à grande possibilidade de encontrar uma 
divisão não possível em números naturais e, por ou-
tro lado, como afirma Grando (2000), pela crença 
de que “dividir sempre diminui”, o que o levaria a 
perder o jogo.

Em um determinado momento da atividade 
com o jogo, os sujeitos Gabriel e André, de duplas 
diferentes, propuseram o desafio de jogar os dados 
e fazer um tratamento que resultasse no zero, pois 
acreditavam que isso não era possível. Enquanto 
manipulavam os dados, ocorreu o seguinte diálogo:

Gabriel: “Eu vou tentar marcar o zero.”
André: “Eu também.”
(André lança quatro dados e os números sorte-
ados são: um, dois, dois e cinco).
André: “Duas vezes dois é quatro; quatro ve-
zes cinco é vinte, vinte menos um dá dezenove. 
Não consegui.”
Gabriel: “Se fosse ver mesmo ia dar o zero. 
Cinco tira dois dá três, três menos dois é um, 
um menos um dá zero.” 

Isso nos mostra que acontece a conversão do 
registro de representação material para o registro da 
língua natural, enquanto os cálculos são feitos men-

talmente. No entanto, como o objetivo era o desafio, 
não sentiram necessidade de apresentar um registro 
de representação numérico. 

É possível perceber que a interação entre os 
pares pode propiciar a construção de resolução de 
situações-problema de jogo, mediante a análise de 
ideias e pontos de vistas diferentes na busca de ga-
nhar o jogo. No momento do jogo Contig 60®, foi 
possível criar um espaço de diálogo em que os su-
jeitos testaram conjecturas e levantaram hipóteses 
na escolha da melhor jogada. 

Depois da intervenção com o jogo Contig 60®, 
foi aplicado um pós-teste para verificar as conver-
sões de registros que os alunos mobilizavam e como 
resolviam as expressões numéricas apresentadas. 

Alguns itens do pós-teste apresentavam situ-
ações que não foram trabalhadas no momento do 
jogo. Uma delas consistia em criar várias expressões 
numéricas que resultassem no número 32, jogando 
cinco dados. O objetivo era mostrar ser possível que 
tratamentos diferentes no registro de representação 
numérico apresentem o mesmo resultado. No entan-
to, os sujeitos contentaram-se em apresentar somen-
te uma solução, como pode ser visto no protocolo 
de Fábio mostrado na figura 4. Podemos inferir que 
esses alunos não estão habituados a encontrar mais 
de uma solução para um determinado problema. 

Figura 4: Situação-problema (1) do Fábio

Outra situação solicitava a conversão do re-
gistro de representação dos números para o registro 
da língua natural com base na apresentação de uma 
expressão numérica e da solicitação de um proble-
ma que a tivesse como solução. 

Os sujeitos fizeram a conversão solicitada, 
embora o enunciado criado no registro de represen-
tação da língua natural não correspondesse inteira-
mente à expressão dada no registro de representa-
ção numérico. O aluno André foi o único que fez 
corretamente a conversão, como pode ser visto no 
protocolo apresentado na figura 5. Acreditamos que 
talvez seja uma solicitação prematura e que outras 
situações no momento do jogo deveriam ter sido tra-
balhadas para que esta conversão fosse mobilizada 
de maneira espontânea.
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Figura 5: Situação-problema (3) do André

Entendemos que a inserção do jogo em sala 
de aula associada à conversão de registros de repre-
sentação semiótica e ao conteúdo matemático “ex-
pressões numéricas” pode conduzir os alunos a dar 
sentido a esse conteúdo, bem como à utilização de 
parênteses nessas expressões. O que não seria pos-
sível se apresentássemos o jogo sem a solicitação 
da conversão dos registros e, da mesma forma, se 
as expressões numéricas fossem mostradas simples-
mente por regras. Por outro lado, teríamos de bus-
car situações no jogo Contig 60® ou fora dele que 
permitissem a utilização da operação de divisão, ou 
mesmo, da potenciação e radiciação além da cons-
trução de significados para a utilização de colchetes 
e chaves.

Considerações Finais

No decorrer da pesquisa, foram propostas di-
versas atividades que, em sua maioria, exigiam con-
versões do registro de representação material para 
os registros da língua natural (falada) e ao registro 
de representação dos números naturais, bem como 
seus tratamentos específicos. No decorrer das análi-
ses, observamos que os sujeitos fizeram com facili-
dade tais conversões e tratamentos. 

Durante a situação em que os alunos explo-
raram o jogo Contig 60®, foi possível notar que a 
interação entre os pares propiciou a construção de 
processos de resolução de problemas, mediante a 
análise de ideias e pontos de vista diferentes com 
o intuito de construírem as expressões numéricas 
convenientes para proporcionar a vitória no jogo. 
As análises e discussões ocorridas no grupo propi-
ciaram aos alunos, na maioria das vezes, a possibili-
dade de decidirem que, para obter a melhor jogada, 
deveriam colocar parênteses para mostrar a opera-
ção que queriam fazer primeiro.

Dessa forma, foi possível entender que o em-
prego de jogo em sala de aula pode criar um ambien-
te desafiador que propicie a resolução de situações-
problema e conduza o aluno a discutir, argumentar e 
tomar decisões. Mas, entendemos que, para um jogo 
auxiliar na construção de conhecimentos matemáti-
cos, é preciso que o mesmo propicie a mobilização 

de um registro de representação material e possíveis 
conversões para outros Registros de Representação 
Semiótica (numéricos, figurais, algébricos, ...), pois 
o uso do jogo pelo jogo pode não contribuir para 
essa construção.

Por exemplo, o jogo de xadrez é muito cita-
do pela possibilidade de ser utilizado nas aulas de 
matemática, geralmente, com a justificativa de que 
enriquece o nível cultural do indivíduo, melhora sua 
capacidade de memória, desenvolve o raciocínio ló-
gico, entre outras tantas. 

No entanto, sem contrariar tantas justificativas, 
preocupamo-nos em identificar possíveis conteúdos 
matemáticos que poderiam ser abordados durante 
a execução do jogo (tabuleiros, peças e regras) e, 
ainda, como poderiam ser convertidos para algum 
registro de representação semiótica que permitisse 
a construção desse conhecimento. Parece-nos que, 
sem essa possibilidade, privilegiaríamos os aspectos 
pedagógicos do jogo, mas não seus aspectos didáti-
cos relacionados à matemática.

Certamente, podemos afirmar que a relevância 
deste trabalho consiste em buscar o aprofundamen-
to das reflexões já feitas a respeito da utilização do 
jogo no âmbito escolar para o ensino ou aprimora-
mento de um conteúdo matemático específico e que 
outras pesquisas possam contribuir para tal.

Nota

Regras do Contig 60® Cada jogador inicia o jogo 
com 30 ou 40 pontos e, cada vez que coloca uma 
ficha de sua cor no tabuleiro, ele subtrai um ponto 
para cada casa ocupada, vizinha da casa que ele vai 
marcar. 
Se um jogador construir uma sentença errada, o ad-
versário poderá acusar o erro, ganhando com isso 
dois pontos que serão subtraídos de seu total. O jo-
gador que errou, retira sua marca e perde a vez de 
jogar.
Se um jogador passar a vez, por acreditar que não 
pode construir nenhuma sentença com os valores 
obtidos nos dados e seu oponente conseguir fazê-
lo, é este quem ganhará o dobro dos pontos que seu 
adversário faria e, em seguida, poderá fazer sua pró-
pria jogada.
Vence aquele que, em primeiro lugar, conseguir ali-
nhar cinco de suas marcas na horizontal, vertical ou 
diagonal (sem marcas do oponente intercaladas) ou 
aquele que, em primeiro lugar, chegar a zero ponto.
Outro modo de jogar é, ao invés dos jogadores ini-
ciarem a partida com trinta pontos e irem subtraindo 
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os pontos ganhos em cada jogada, até chegar ao re-
sultado zero, pode ser feito o processo contrário, os 
jogadores iniciam com zero ponto e precisam alcan-
çar os 30 pontos no decorrer das partidas. 

Anexo A: Tabuleiro do jogo Contig 60®
0 1 2 3 4 5 6 7

27 28 29 30 31 32 33 8

26 54 55 60 64 66 34 9

25 50 120 125 144 72 35 10

24 48 108 180 150 75 36 11

23 45 100 96 90 80 37 12

22 44 42 41 40 39 38 13

21 20 19 18 17 16 15 14
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